
Richardia brasiliensis Gomez, Sida spp., Digitaria horizontalis W\\\d c 13racliia-
ria p/anragírzea(Link.) Hitch.

Não foram observados efeitos da interferência das plantas dani-
nhas sobre o comprimento e peso médios de calmos, número dc entre-nós e
diâmetro médios do colmo à 1,5 m de altura. A interferência da comunidade
infcstantc por toc]o o cic]o de desenvolvimento da ].a soca reduziu cm 25''o a
população e 17% a produção de cosmos dc cana-de-açúcar. A cultura teve de
scr mantida em seus primeiros 56 dias com controle da comunidade infcstante,
para que tivesse sua produtividade assegurada. Por outro lado, a cultura pode
canvivcr os primeiros 140 dias com a comunidade infectante, antes que os
efeitos sobre a produção se manifestassem significativos.

A interferência da comunidade infestante não afetou significativa-
mente o teor de fibra, Brix, Pol, (:= caldo), pureza c ATR (k8,t)c o ín(llcc
PCTS (pagamento dc cana pelo teor dc sacarose), evidenciando quc a grande
influência das plantas daninhas foi sobre a quantidade c não sobre a quali
dado dos calmos oroduzidos.

27 Competição de plantas daninhas nas culturas de milho e feijão
consoi'dadas. M.A.P. Ramalho', J.C. Cruz'+, T. Passini+++. EPAL/
EMBRAPA, Caixa Postal, 37 -- 37.200 -- Lavras, MG., Brasil.
++EMBRAPA -- Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo
(CNPMS), Caixa Postal, 151 -- 35.700 -- Sete Lagoas, MG., Brasil
+++Estagiária no Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo
(CNPMS/EMBRAPA), Caixa Postal, 151 CEP 35.700 -- Sete La
Boas, MG., Brasil; Bolsista do CNPq.

A consorciação milho rZea mays L.) -- feijão rP#aseo/i/s pl//gares
L.) contribui com parcela considerável na produção de grãos destas duas cultu-
ras no Brasil. Esta consorciação é realizada em diversos sistemas, sendo quc um
deles, o feijão é semeado na mesma linha do milho e cm outro é scnlcado
entre as linhas do milho o que, provavelmente, deve contribuir pata alterar a
competição das plantas daninhas com a cultura do milho, jó qtlc o feijão ocupa
grande parte do espaço quc poderia ser utilizado pelas plantas daninhas. Este
tri)bolha foi rc'nlizndo com n finnlitlndc tlc verificar sc o efeito do in:ito é o
mesmo nns culturas dc milho e feijão em monocultivo e consorciado

O experimento foi conduzido no Centro Nacional dc I'csquisa dc
Milho Sorgo, no ano agrícola 1982/83. O dclincamento utilizado foi o tlc blo-
cos cnsualizados, segundo o esquema fatorial 3 x 2 x 3, com três repetições.
Os tratamentos envolveram três sistemas de plantio: milho monocultivo. milho
consorciado com feijão na linha e milho consorciado com feijão nas entrelinhas;
com c scm competição do mato e três períodos de competição: até 30 dias,
lté 50 dias e até a colheita. Adicionalmente foi colocado o monocultivo de fei-
jão envolvendo 6 tratamentos. com ou scm competição, nas mesmas épocas es-
tabelecidas para a consorciação.

O solo foi preparado com uma antecedência de aproximadamente
20 dias e o plantio realizado em 09/11/82. O cultivar de milho utilizada foi o
híbrido Cargill 111 e do feijão foi o cultivar de sementes pretas Rio Tibagi.
Para o milho, tanto em monocujtivo como em consórcio, cada parcela continha
5 linhas de 6,0 m de comprimento, espaçadas de 1,0 m, sendo a área útil de
12 mz (3.0 x 4,0 m). No caso (]o monocultivo do fcí.jão, cada parcela conti-
nha 8 linhas de 5,0 m, espaçadas de 0,5 m, utilizando-sc tambt:m uma arca
útil de 12 ma (3,0 x 4,0 m) ; nos dois sistemas de consorciação o espaçamento
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foi dc 1,0 m. A dcnsi(lado de milho foi de 4 plantas/m c do feijão, 12 plan-
ta:; 'ni cm todos os sistemas .

A adubação dc plantio foi realizada na base de 300 kg/ha da fór-
mula 4-14-8 c a adubação em cobertura, na base dc 200 kg/ha dc sulfato dc
amõtiio, para as culturas cm monocultivo ou em consórcio. No sistema cm que
o feijão foi colocado entre as linhas do milho, o fertilizante foi utilizado me-
tade para o feijão c metade para o milho.

Foi avaliada a produção dc grãos dc milho c feijão e também a
dcl sidadc dc plantas daninhas aos 60 dias c no fill&ll do ciclo.

Observou-se que a redução na produção de feijão, devido à pre
scnça das plantas daninhas durante todo o ciclo c uté 50 dias pura o nloilo-
cultivo fui dc 87';b c 50'/o, rcspcctivanlcnte. Para o lcijão consorciiido, o elei-
to das l\lltiltas duninlias loi mais prollunciuclo, tendo sido verificada rccluciio dc
96o/o c 91';« paí'a o feijão semeado na nlcsma linha c nas cntíclillhus .lo tlli-

io. tlc\-ido à ptcsc'nça do mato durante todo o ciclo. Deve scr consitlcia(lo.
cullludo, quc Eiandc pallc da indução lot devido à diminuição na pol)uluçito
dc play [iis. No coiso do milho, essa indução foi. dc 8b'ru e 729b })ara ]]ioi]o-
cultivo ntaiiliclo cni conpclição o tempo todo e até 50 dias rcspcctivamci)lc
Qliiinclo cm cunsóicio. a rctlução foi dc 80'1b c 73'1) para feijão na lii)lla e
nus cnticlinhas dc milho, respectivamente

llml)oi-a ü dilctcitça cnlrc milho em monoculti\o e consorciiido
CL)ili lc-iiiic) íla liitlta ilílo t tiltii sido siFniliciiti\-a, atou\c n cnur eleito dc coin-
pcli\ o las l)luilt;i daitii has sabre o milho, quaitclo c tc cslitva consurcia(lo.o c'leito tias plantas daninhas obscivatlo neste ttabull\o foi l)cm
icc'i)tuil(lo c sul)ciior ao nolmalmcntc iclatado nu literatura pala feijão c milho
cnl i)loiloculti\-o. A escassez dc chuvas logo após a sci lcudulu prejudicou o iní-
cio dc dcsciixolvinlc'fito du milha e feijão, o quc deve tcr contribuído pata
uiilii cc-ml)cli\ilo nlltis accntuacla das plantas daninhas

28 Determinacion del período critico de compctencia de molezas en
trigo Í7'rÍficum aesfívum L.). A. R. Rossi', M. L. de Rios+ y E. L.
Mondo+#. +lngs. Ages. Técnicos de la EERA. Pergamino, Buenos
vires, Argentina. **lng. Agr. Ex Técnico de la EIRA. Pergainino,
Buenos Abres, Argentina.

Iniciando expcricncias destinadas a determinar el período crítico dc
compctencia .dc malczas cn trigo, se rcalízó un cnsayo cn la LERA Pergamino,
donde la malczu predominante fué <<sanguinaria» rPo/ygonl/rFZ ap/clz/ares. La
cxpcricncia con istió cn manlcncr cl cultivo de trigo altcinativamente con y sin
compclcncia dc malczas a partir dc los estados fonológicos de: comienzo de nla-
collajc., fin dc mzicolla.ic, hoje bandcra y espiga fucni dc vaina; sc mantuvo
ldemás un tcstigo con y sin moleza durante todo el ciclo. Para evacuar la inci-
dência dc la fcrtilidad dcl duelo. la mitad dc los tratamicntos fucron fertilizados
con 60 kg'ha dc nilrógcno y 40 kg/ha de fósforo. EI deslnalczado fué manual.
sin tcmoción dc suclo y la vuriedad utilizada fué Marcos Tuáreu INTA y su
fecha dc sicnlbla c1 8 dc julgo. EI testigo libré de molezas durante todo el ciclo
rcn(]ió 1300 y 1700 1<gi/lla más respeito al testigo enmalczado cn lcs tratamlentos
fcrtilizado y sin fertilizar respectivamente. EI rendimicnto dcl lcstigo sln mole-
zas dificre significativamente con aquellos tratamientos que estuvieron enmule-
zados hasta espiga fugia dc vaina (4960 kg/ha) y dcsmalczado hasta comicnzos
dc macollilje (4820 1<g/ha). EI período crítico de compctencia para las condi-
cioncs dc este cnsayo sc marco entre fin de macollaje y haja bandera en los
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